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Lm curap r i mo n t o a Portari n 5390/1-: do Oii.tj8.79t 

npreííontainos a sc^iir, relatório rosu 1.1 nn to do tiossa v:i n;:oi;i ao 

Município do Boca cio Acro AM. , com a finalidade do redo T i.rn.çno 

da ároa do PX Camicua, composto das so;;uj nt« s olomontof-: - Atire* o 

Araújo Pülniros, lòi;nli o:i ro Â ri.tiioiiMii' — llí;i’.l ; UonaUio ()1 i.vc.i ra 

do Lima ~ Chefe do PI Doca do Acro o Ana Maria Lanço - Artropó- 

lotfa - DGPC.

Tondo em vista a •te.i.tuaçao de conflitos cons 

(-.antes entre íindios — brancos na área, o mais recontonnnt o con. 

f.litos :í ndi o s~ í ndi o s que envolve basicamente a ouostao da t c.-jr 

ra, faremoa um brovo histórico d o « l o PU , baseado oni ro J tóri o s 

existontos na sedo da Ajudâiicln do Acro.

iix.STónico

iso Mun i e f.p i n do iiooa do Acre , hnbi ?.ai:i or;pa 

lhados pelas margens do rio P-urus o ostrada J.íU '517, cerca do 

2 ,000 índios Apuri na o J a m a m a d i , mantondo contato com o homem 

"civilizado" desdo o final db século passado, euando checaram 

por aquelas bandas, os pritnoiros exploradores do borracha,. ir; 

trópidos conronaos, ouo fu;;indo da soco. nordastiraij aventura

rain~so do amazônia a dentro, a procura cie melhores locais para

a insta 1 açao das ompresas seringalistas.

í\Ta instalaçao d o s 53as oinprosas sori n a 1 ista<■,, 

o invasor das terras indí f;ona«, 1.1 tili/.ando-sc do armas tio i'o:'0 

c outros sistemas violentos» foi dominando os índios o conse 

quontomontu alijando-os do seus do:ití jj i. os Lei-rl toriais. - .
vl í'

Tribos inteiras foram üsJ acclada.'! o as f a>;:i f 'l:,'

lias índiao di a t ri bu í da s pelos s ar :i u;;'íi i s , onde o serin^alista,

pafniava a tor podoros do vida o morto sobre olos.
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O í nclio , *'a<:p a novr>. si tunçno imposta polo u;;ur

pador do euas torra s , p:\f.sou díi cond i. <;ao do sonhor, para a do

s.i traballiadoi’ do scri ncul , num roí’ i nu» do «som i - o scríividno .

Üs índios oram utili zados como mao-clo-obra nas 

tarofns do derrubadas, plantio do ro ç a í*. , colheita cio easlaniia, 

ox traçno do bo rraclia o, como ca rrojvado res de poso oni troca de ijr 

risórios pa? jauientos e a permissão para i:ioi'ar nas terrns do scrin 

C a l .

As mulheres Apuri na i>n;ii:i u L i J .i y.uda s como enprje 

jadas dotncísti ens T Invadoj. o como. "aventuras" para os filhos

tio iioriii^aJ.líil.a o sons amidos, .Si tuaçar> que ainda perdura nos

d 1 a a d o h o j e .

Com a dcoaída fia empresa s c m-í n^alista, al.cu.ns 

sgrincais daquola rc[;.ião( 1'oraw vendidos a empresários do sul do 

país quo passaram a introduzir na área, o sistema do fazendas , 

com criação do ^axlo «

O rol avaionamoní.o niitrc os índios o os patrões, 

aparentemente nao demonstrava qualquer atrito, entro tanto o í n  

dio nunca, tinha v e z , sendo sempre tra indo como um inontá ro so , cc_ 

cliacoiro , preguiçoso e ladrao. Ouar.do acontecia al{;ui;i roubo, era 

imputado imediatamente aos índios , ouc sofriaM represáJias da.1 

lícia ou até mosno dos próprio s serin{;;ilistas. .Sem nenhum ato

lcf;al quo provasse o crime, eram presos o sofri íii.i punições, com 

açoites de cipó ou palmatória, üs índios ainda boje têm um temor 

mortal dos patrões e da xj°lícia. lírain e sao discriminados como 

pertoncentes a uma raça inferior.

Em junho do 197^, doira funcionários da PUhAl,

Jose Carlos dos Heis Moirollos e Célio llorst , mais um a/;ente do
0

Jailson Damos Corroa, estiveram em líoca do Acro e d o seu

relatório, datado do 20/06/76, endereçado ao Chofc c.la Ajndância 

da FUiíAI no Acre, bá a su^ostao para t]uo alí se crio um Posto J n  

dífjcna, visto haver duas aldeias próxiwaa a cidado de Doca „do 

Acro, nas localidades do Terra firme o Monto Vcrdo, O relatório 

foi postoriormento, encaminhado ao Presidente da FUNAJ e chocou- 

6 0  a um consenso sobre a críaçao de um Ponto Indígena para ater 

dor índios Apurina, em mímoro chi lil quo habitavam aquo.la y duar;
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Ioríi] idadoy o, por sugestão cios próprios .fnd.ios conliocodovi.':» tia 

rogiao, pmlcrin r-ít* r criado a í- o lima ro:s orva a r ;i n;esld o i oclii n

líroa do poiíso j. moino v i n.l do ;;rupo , iihr;m,":cndu uma aro« tio aprox^ 

madamont o . OOOli a ,

Com o implantação do PI. quo coi:ipr(iondc tam 

bóiM a ocupação o cio l:i mi. tação ■ do tnrras, surgiram pessoa:; doscon 

tontos ciando or.î cii! a um relacionamento dcc.l aradaniontc hostil cii 

tre a população índia e nan índia do Mun.i cípi.o quo :i a doscio amea 

ças do agrossao física, onpurroes o pro.ibiçocs aos índios anda 

1'oni em' determinado:; Lo;-;racloiiros pilb H c o r  até por diversas v exo .^, 

mesmo pa^aiulo, os fndj os foram jogados fora de um único clnibiif;' 

e x i.;;; t r> j 1t o naquele !lmi i c í]j i o , s (> 1 > a ! o í 7 a ç a r i di> <: 11 e s a n 11 o ; 11 > o c .i 1 > r-

cia FUNAI" o quo nao devem utili'/.ar nfiueJ a condução.

Como ja dis:a.'r;os a dj scriminaçao J á oxijs 

t.i.a antes mosmo da F\‘NAT atuai' na refino, cn trotanto 1'acc a uma 

mudança do atitude cio Sr. Prefeito Valdir A 1 vila, já quo haviam 

"proprietários" prejudicados com a. ingtal.nçao do Posto, o rola 

cionamónto a^ravou-so, orinndo por conscíjui nto um ambi ento cio pe 

r:l.(;o!àa intrnnquilidfido , chofjando mo smo o Sr. Prefoi t o Munir, j pn i 

a doplarar cm discurso pronunciado quando da inauguração de uma 

agencia bancária q u o •renunciará'a ao cargo do P r e í e á t o f caso a

FUNAX continuasse o propósito do dolimi (.ar ároas indígenas o:.i r;r:;.i 

Município. Afirmou ainda o Sr. Prefeito quo a FUNAI estaria atra 

pa.lh.ando o progresso de sua cidade o que ) ouvavu as atitudes e

as possoas invasoras do torros.indíjciias, quo eram responsáveis 

pela vinda do progresso daquela rogiáo.

Estas declarações foram feitas em público 

para mais do uma centena cio possoas, aumentando a tensão já cxi_s 

tanto ontre os nao índios o os Apurinã o J a m a m a d i ,

Na poquona cidade de líoca cío Acro, existo 

um oistoma cío amplificador portonooníe a Prefeitura Municipal, 

quo sorvo de meio do divulgação doa atos e medidas do .br. Prefo^

t O » que Foi usado mais de uma vez para realizar pronunciamentos 

tondonciosos, levando aos nao índios informações ouo nocl cri am' l

criar problemas ontre olos o o;s índios. A] em, do procurar d^ía.m 

ralizar o trabalho da FUNAI o denegrir a imagom do órgao.
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A popu laça o dopois tio tais: doei a m e n o s  c o n U  

nuou a rcnli/.ar provocações aos índios, cs lio.".and o inclusive, um 

funcionário do. Sr. Pr c foi to a ag*rod I r um índio a bof o tòcs som

nenhum motivo justif Ic.ávol (fato donunciatlo a polícia local).

Com a checada da KUNAl na área o a consoniiwn 

te aplicaçao das leis que protocew o silvícola, oicontrou-se nu 

região uma forte .resistência na instalnçao dessa unidade, pririiiú 

ro porque .iria disciplinar o relacionamento do nao índios cora í ri 

dias , acabando com a exploração da mao-do-obra o os abusos o:.'J _s 

tontos, scEumlo porque sorinra como estao son d o , definidos glebas 

de terras destinadas aos índios, indo de encontro aos interesses 

cio latifundinrj os, especuladores o "g r,i 1 e t ro,r: " .

Km Boca cío Acre, costumeiramonte oram coi:ietí 

dos som nenhuma punição , toda sorte do do li tos contra o s índ.ics. 

Com a chocada da FUNAI na área e utilizando moios locais, foran 

apresentadas várias denúncias contra criminosos bocacrcnsos. Kxcjhj 

p.lificando; o Sr. Adao Nunes B a r b o s a , vul^o "minei ri n h o " quo so 

diz proprietário de torras om Boca do Acro o quo englobam parto 

das torras destinadas aos Apuri na foi oi oito no ultimo ploi t o , 

vereador i>ela AKNNA. Esto mesmo Senhor, antes mesmo de sua candi 

datura, foi indiciado como criminoso, pela PF, através do doiiún 

cia por parte do Chefe da AJACHF Porfírio de C a r v a l h o , enquadra 

do em vários artigos do c ó d i g o 'p e n a l .. Além, do ter praticado ro 

quintos do crueldade com'o índio Joao Apurina que alóm do dar- 

lho uma surra com cipó titica, dorramou gasolina cm sou corpo o 

ameaçou atear fogo,

A populaçao nao índia do Boca do Acro, ó 

posta de pessoas humildes o face ao isolamento em que vivem o ao 

baixo nívol escolar, é do uma ingenui datlo a toda prova. U ]wra. ̂  

so facilmente manipu 1 ado 3 por homons influentes e proprietários 

do torras do lugnr.

Posterlonncnto a criação do PI Camieua, o Pro 

foito daquele Município o a Câmara do Vereadores endereçou ao on 

tao Presidente da FUNAI, um relatório sobro a situaçao das ter 

ras indígenas, exigindo uma dofiniçao por parte; da FUNAI. Tendo" 

oin vista, o conteúdo da carta, o Sr. Presidento inst.i.tuiu uma.
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comi s são formada polos *>rs« iíaul ('astro .'-.artins ~ J'\CíiA, Alvaro 

Auçussto Loureiro Belota — ONA o A.lypio Lovav — FUNAI com a J':i »r. 

.1 ;i.<l;idc do pstucinr o prob] oma tias nn>as .i m i  í ;;onnf' do lio o a do Ao ro

o apresentar ro3.a 1'óri.n , tendo ot;i v j & t a o üocroto ri- 7b.999 cio

0 8 /0 1 /7 6 .

A comissão contou ainda com o apoio do Si’,

A{“naldo Antônio de Souza» vcroador da AlíKNA, para acompanli ar c 

orientar a equipo nos seus d o slocnsnonto s pol.n re;;ian, quo após 

verificarem a docunentacao de diverso s propri etários , chocaram a 

cone.lusão sobro a área a ser doiiiarcacbi pnra aquelos índios, que

teria o seguinte d e s c r i t i v o :

lvCOÍTB — Partindo do ponto do coordenndas aproximadas £>7° -13 ! 3 5 " 

VGr o 08° 3 2  ' 20 "S situado na confluência do igarapé soi.; 

nome afluente da margem diroí ta do igarapé São Francisco 

e por este ifjarapc abaixo pela margem direita ato a saia 

confluência com o rio Inauinl.

U3STE- SUL, - Deste ponto, desce o rio Inauini pola marrom di rei la 

até a cont liiônej.a do Ifjarnpó Preto; daí, so^uo por nina

linha reta o soca da aproximadamente do íyKm ao rumo do
■  ̂ r>

3 6 “0 0 ,SK ato o ponto do coordenadas aproximadas cio 6 7

27 * *4.5 "V/Gr e 08° *1 * l6 "S situado na nai'£jcin esquerda do ifVa

rapé sem nome afluente da margem osquerda do ri.o P u m s ;

daí, socrue por ou tra linha .reta, o soca de aproximadai;;cn

te 6 Km ao rumo aproximado de 8 3 ° O O tSE afcé o ponto de

coordenadas aproximadas do 67°2^i * 2<iUGr o 0 8 ° *4l * 30 "i-’1 si

tuada na confluência do i^nropé sora nomo afluon to da mor

gera osquerda do rio Purus e' por csíc rio acima pola 1 ii:ar

gotn esquerda até o pondo de coordenadas aproximadas 6 7 o

■ 24' 3 0 11V/Gr e 08° * 0  * 2 5 " S. ■ ;

OESTE — Dosto ponto aoyue por uma linha rota e soca de aproxima 

damento 3 t ** K m , rio rumo de 8 Io 3 0  1 NV’, marfjcando a cabocojl 

ra norto da antiga pista do pouso do 1-iuuicípJ o do boca 

do Acro até o ponto do coordenadas ap rox imadas do 6 ’/'J k O 1 

20"Vi'Gi'’ o O 8 ° U 'J ! 08 " S t daí, sofpie por outra linha rota o' 

Doca do aproximadamente 39fGKm, no rumo do 57°GO • Kl,’ até 

a confluência do i^arapó som nomo, afluente da niai'[;oin di
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rcitn tio i{;«'!i'aj>ó Íjíío Fvíuk: i. soo, ]'onio .i ni c i a 1 tio proson 

to d o scri t ivu.

Vista eren toma para os xndios, upoiuis l'nJLl

to rio 'Monte Vordc, Torra Firmo , não a d mi l :i nclo nada para o » .í n

d :i. o s quo babi tom o Bem I'osta, índios cpte.s cju o têm como

patriarca Alfredo Gonçalves . O se r i n^a.J tom sen fc í 1 u 1 o de.firj.vl 

vo datado de I8 q 8 c tem una área do apenas 1800ha, eom um . porír.ie 

.tire de l8 Km.

Conformo, está conf i jurado nas doem-tenía 

çÕos existentes junto ao IN(dw\ do l'or.a do Acro, qs "colocaçoos" 

Centro Grande e Buenos Aires f estão fura do perímetro da Dci:i Pos 

tíi. Logicamente t osíão fora da área ti. t-ulnda em I89f'f n a a no ca, 

so de ser constatada a necessidade da área em questão par a. a so 

brovivencia do fjrupo Apurinã, baseado na Lei 6 . 0 0 1 j tal ároa po 

deria vir a sei' anexada a reserva delimitada, visto no trabalho

da comissão IXC]íA/Fl;XAI/CNA , este área ter Ficado tio fora da ro

serva, especialmente visto o Art. 25 da referida Lei.

Todavia , o Sr. I-íár.io I)t.:io;;o de Melo, liasea

do_iir t r cul 1 ç ão locai do ouo açuela área tj s l arj.íi dentro d o sorijn

gal Dem Posta e acroditando scr de sua propricdíide, mesmo se;.:

tí tulo .clofiiti tivo, iniciou ur.ia derrubada, para plantação do pas 

tagcin, com financiamento do Banco do Lrasil. O índio Alfredo, ao I 

ver o local onde traballiara durante 'mais de 3 0  anos ser* depreda j 

do (derrubando-so seringueiras o castaníieiras) , f ess queixa ao en_ |

tao Chafo do PI, cjue juntamente com 'J2 índios armados foram até 1 

o local ombargarasn a derrubada o se apoderaram do material utili 

zado na dita derrubada, alem de expulsar cio local 1 1  homem; que 

estavam trabalhando para o Sr. Mário Diogo de Melo.

Face à situaçao o observando o Art. 25 ✓ e 

32 da Lei 6.001, Antônio Pereira Noto, Chefe da AJACJvIO aprosen 

tou um documento a FUNAI , solicitando tdtoraçao; na ároa del imita 

da para o PI Camicuã, anexando a ela esta parte das turrar.;, quo

ficara-de fora da dolimltaçao ofotuada pola comissão FUNAl/lÀX‘ifA./ 

/CNA.

A prosidância da FUNAI, iimti tult.i ontão um\/ 

grupo cio trabalho para estudar in loco a situação, designando uma í
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conii.sfifto fornirida polos servidores /mtonio Pc'rcii'a Noto — Chofo

da A J ACUE, José Jnconias Arnújo — A.SPLAX, Via 1 ter Forre ira Mcm

d o i j — D G P X .

0 rolntório dessa comi ps a o , datado dc 27 de 

jullio do .1.9 7 8 , propoc uma solução alternativo, antro a proposta

orif;inri.lmonto foi ta pola comissão FtJNAl/l NCKA/CNA o a dos ín­

dios.

Alternativa - , "conformo so vcr.i IMcou ra

ároa,., os índios do PJ Caraicua po i;ni ntó::i numa posição i rrovo;;ávu 1 

do manterem o Contro Grandr do Al.frodo o mie a linha. domarcatá 

3-ia sairia do limito sol do campo do p o u s o . Essa linha prejudica 

ria dornai s os poqwenos moradores limncoa da Torra Firmo. C) Chefe; 

da AJACHE o este G T . , acreditam quo so houver- ura c o r t o ( não par 

tindo do extremo do campo de p o u s o , mas do sua motado, numa li 

nha perpendicular ao oi.xo da pista (rumo 9 0 -V.’} até o igarapé do 

Contro Grande f o daí doscor pela inarKeni diroi tu deste, até atin 

Cir a "colocação 11 do índio Alfrodo « daí por uma linha rota o so 

ca, até encontrar o igarapé quo soria limito na proposta ante

rior. Esta alternativa soria cri ti cada damais polos índios, 1.;; 

clusivo, rocoiuonda-so' quo o pessoal que for fazor a d g i r. a rca ç a o , 

tenha polo menos nos primoiros dias, proteção policial, Antes, 

o pessoal da AJACUE tentaria do todas as formas, convocor os ín 

dios da viabilidade dossa proposta pois coloca dentro da ároa, o 

Contro Grande. Aposar, de a princípio ficarem irritados, os xa 

dios, com o passar do tornpo, acoitariara tal proposta.

Com relação, a conmnidad o envolvente ci.vil.i_ 

ííada livraria uma f;rando faixa do torras para. o ou] L.ivo cl r> pes 

soai da. Torra Firno e adjacências, o quo r.iinimizaria as P r '-'ÍL

soos, O único prejudicado dc fato soria o Sr. Mário liio;;o do x Me 

l o , porque sua ároa, lamentavolmonto coincide com a "colocação" 

do Alfrodo".

Sofjundo , relatório do Chofo do Posto haley 

Cardoso' da Silva, na época cm quo so iniciou a demarcação do Pos 

to 'Xndícona (out, do 1978), os índios d£K|uola c o m m í  dado viviam - 

unidos o om lianmnia sob a liderança do índ.tf; Alfrodo o tinham^ 

todos o mosmo objetivo, ou soja, queror a área dos castanhais o 1
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jifta:! h a cual n! >ra )>,•; o us c o .1. o o a r õ o s ('ont ro (írando, ] lu ei m  s Aá_ 

Sn.o Mj.;;t!o.l , Man ( a buv.in, Campo C ramli.-, Sn o Francitirn, Onr^a 

lho , Ccnt'1'o Novo o Contrinho.

Na cpoca, queriam osso pedaço de to vrn • n

qu.l] ijuor custo, v.i s(.o snr dali c u j o  o  índio Alfrodo o aou tjrupo 

familiar, de cerca tio aproximaünmcnt o 5 ° possoas, tiravam seu sus 

tonto há décadas.

Qufindo om 2'j/lO/jP-, v Chefo cio PI e os A(;o_n 

t o s da PF q uo so c?noon travam nu ároa, forair. surprcojuüdos oo;:i a 

ehofyada do Topó^rafo dn PAT!*M"ÍY , ÍM rma d emn rc ado r,a • Os índios fsa 

rtlüoin Torra Firmo nao aooi tavam quo oi o doma r casso a ároa como 

tlotonninara a F U N A I . Com muito custo cooaojuiram quo os índios 

dosyem sinais; de cordialidade e concordara:;; que poderiam conti ’ 

nuar os trabalhos, dosdo quo a FUNAI voltasso atras o consertas 

SO ò erro que a mesma havia cometido na elomare aç ao , ■ ondiroi taiulo 

a linha, pois assi m como estava beneficiava aponas o Sr. Mário 

bio^o do Mel o .

J.iste descoTiten tamcii Lo, foi ate quando soub_e 

rr.nn quo uma equipe da FUNAI, de Brasília se encontrava em Doca 

do Acrc, exibindo quo a FUNAI demarcasse a área que cios precisa 

vam ou ontao nao deixariam quo os serviços prosseguisse;-:!, A otaú 

pe resolveu fazer um estudo da situação, .entrando posterioraon 

te, cm contato com o Presidente da FUNAI o, cm .decorreneia, recc 

beu autorização para paralizar a domarcacao ató a ida do um í.rru 

po do estudos para reexaminar a ároa.

Outro envolvimento ontre Apurina e trabalha 

dores do Sr. Mário Diojjo do Melo deu-se em maio do 1979'- Sr. ■ 3 i á 

rio Diogo , rRSolveu mais uma ver. dar n on f;.i nuidado »íj d o rru b.acl a . , 

no mesmo local do ano anterior, ijuando o s Apurina souborni:i, y .sob 

liderança do índio Alfredo aniiarain-H(! do espingarda o impediram 

a continuidade doa trabalhos do dorrubada. Secundo declarações 

do índio Marechal, fizeram isso om defesa das suas seringueiras o 

castanhciraf? quo estão sondo destruídas com o dcsmatame.-nto qifo o 

Sr. Mário Dioco mandara fazor. Por outro lado o "proiirj otário"^- 

Mário D1oí;o acha quo a roivindicoçao dos Apurina sobre a area dn\
{j

ninada "Centro Gra n d e ” , parto do seringal "Dom Posto", nao t o m >j
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fundamento t jHij, s n d i (,a n roa 11 u* nort oneo por liorança. Mai s tuna 

vo>: houve mui ta discussaf) c’ runojupaH do nmljos as pai’('OH coiisoiiuotl 

tomont o i nterforôncia tia FUNAI o l'o .1. í c i a Kinloral,

Secundo ainda declarações dos Àpur.i.nu , ejs

(;ao dcci d.idos a oxi^i r quo soja incluído à árao do PI Camioun a

ároa do suas reivindi caçon.s, 11a qual abraii;ai parto da área dita

como cio domínio do Sr. Mário Diogo do Melo o parto dita como do 

Sr. Adão Nunes Uarbosa.

Já iifistn época (maio 79 )i o Funcionário do. 

signado pola FUNAI para n)nrrar o s fatos levanta om sou n>].;it;ór.i o

a necessidade d o uma definição rápida fios limite;: da ároa, pois 

tanto o crupo indígena como a populaçao oitvolvento questiouavam 

a lentidão por parto da FUNAI em tomar decisões.
|

SITUAÇÃO ATUAL '

O clima que a comunidade doi.xou transyiaro

cer durante nossa estada no Posto Indíaena, Foi o. d c uma comunjL

dado om tota.l desarmonia, inclusive sentimos quo o grupo , nntos

cooso o coiísci on to do sou 5 problomn a , liojo ao encontra cio sarti eu

lado não apresentando mais aquola unidade quo existia. Consogui,

mós captar uma di.visao em três facções: uma. liderada polo índio

Alfredo, quo mantém sejura suas antigas reivindicações, ou seja,

lutar a qualquer custo em defesa da posso do suas torras, mais

especificamente, as colocações Contro Grande, Buenos Aires o ou

tras; em oposição a do Alfredo, seguindo orientaçao e apoio do

ex-Chefe do PI,, Antônio Couto Fonseca; e uma terceira assumindo

uma posição do neutralidade, Para a sogunda fa.cr.ao t Alfrodo o

seus adeptos nao valem nada, sao uns vigaristas que estao atrapa

lhando o ser-viço de demarcação e consequentemente, o desenvolvi
/ ,rl

me-nto da comunidade. Alegam para isso, quo Alfrodo tem quo pros 

cindir da idéia do sor índio o passar a ser exatamente como o

Chefe do PI diz, ou seja, aceitar as imposiçoes dos poderes polí_ 

tico e econômico do 3 j o c a do Acre o aceitar propostas com relação 

os torras. Falam inclusive, os índios quo pertencem a osl.a 

çno ( quo a prononçn do Sr. Antônio no ároa o ii:ipro.",cl.n(l ívn ], , pa J 

8 0 Antônio oair da ároa, consequontomon to levara consigo n líomba, | 

D ‘Agua doada pela FUNAI, as cadeiras oscolaros doadas j>ela '
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feitura do Boca tio Ar i’t', pri vando-on assim de (;crl.o conforto.

Notnmos quo existo um forte jo,';o políti co

dentro cia aldfii n Torra l'.i rmo , po i s os do is grupos nue so opo om 

estao soiupre voltados para a. animosidado , inclusive havendo pres. 

.sao psicológica sobro o (jrnpo do Al frcdo . Autos dc a 1 í cho;;ar

dios, secundo informações, o mesmo tinha sido prossioiiacío polo ín 

d.lo Joãoz.ijilio a aceitar diniioiro quo possivclmeirte, alguém iria 

lhe propor para quo elo abrisse ma o dt> parte da área sob domínio 

do grupo. Jo ão x..i nh o , nconsol.lui.va Alfredo a nao recusar tal tipo

de oferta, pois recusando nao t ori am mais a ajuda do Prefeito do 

13oca do Acre e de pessoas cie melhores eondi ç h c s  ncoiiôr.icas do

Municípi o . líevo 11 ado , Alfrodo s uri Li lido-se traído pior seus p r ó

prios parentes pecou sua espingarda o, so nao fosse sua neta Ma 

ria lio.lcna, o monno torin se matado, alc^nndo para isso o doses
* f

pero , pois avisado para deixar de sor m d i o , vender sua terra e 

além do mais , osso conselho partindo tio um índio que sempre o h_a 

via ajudado ein defesa do quo lhes pertence, lhe deixou desespera 

do *

Apesar de tornos saído de Drasília no. Si’x_

ta— foira, dia 10 cio a;’;osto, só consufpiiiiiOH checar a Kio Ĵ rarsci) , 

no sábado, pois alguns contratempos nos prenderam em Cuialá,

Nossa chocada coincidiu com a posse do novo 

Chefe da Ajudância, Delson Vieira. Naquele mesmo dia, foi marca 

àa uma reuníao na sede da AJACRE, onde seriam discutidos Iodos

os problemas que vem envolvendo a comunidade indígena cío PI Cc-.ini_

c u a .

Por informaçoes clie^adas a Bra sí 1 i a j já sa­

bíamos que haviam estado om Kio branco, entro adultos o criança.,':;, 

50 índios Apurina do PX Camicua, lidorados polo índio João>;:i.nho, 

quo oxicia uni oncontro com o ProBldoute da FUNAI . Xndaíjndo pelo 

entao, Chefe da AJACJíU Afonso Signatário , sobre qual assunto ['os 

taria do tratar com o Presidente o roforido índio informou quo

nao diria a ninguém. Antes da reunião com o Chefe cia A-JÂCíui, iv/ 

laos até a Casa do Índio, numa primei ra tentativa de aprox iiaaç Ho , 

com Jonozi iüio e mais sete índios que haviam pornianecido om Itio.,

Branco, pois o rostanto já havi a rotornado a ároa. Tentamos m o_s

trar o motivo quo nos havia lovado ató a área, qual soja - defi

f,.-
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n i r  c o m  n c o i m  i n i 11 a< 1 o o inujs I a o  d o s  1 i m  i ( o s  d a  r(!íu>rv;i . J oatr/.i 

após algumas di sou sso os fioiiccrdon um at> roíinir cmiosco,

J >i i'.i. {•; i ino-nii s a Aj udânc i a , ondo rmininios co;;t

Afonso Signatário ( ex — f-11 o fe da AJ AC k l } , De.! :;on Vio.Lra (Chefe tia

AJACUE), Iionaldo hima do UJ .i vni j-a (Chefe elo PI Doca elo Acro), Jo,

só Carlos cios koi s Mo.lro.l los (diefo tio PI Mamo ad ari o ) , Aureo Arnú, 

jo Fa.leiros (DGPl), Ana Maria Longo (l)dpc) 4’ -Anacloto (novo Ch_o 

fo do PI Camicua). iajostionamos Afonso, sobro o 'quo o f'c t i,v amen 1 o 

catava acontecondo com os Apurina, o po r<;uo <111 insai isfnoao d o s 

índio h . Afonso explicou ?! chocada dos í 1 id i o s om U.i.o Ürnnco, com

vim único propotii to — ir* a )))'asíii.a. Consultou o DGO, t;tiaudo foi

.informado quo a comissão so dirigia a 'área.

A atitude do entao Chefe da Ajudancia, foi co_

municar a Polícia Federal, pedindo que interrogassem os índios, 

não sabendo até o momento dos resultados. ;

Outros participantes da reunião quo haviam

conversado com os índios Marechal o Frnnrisco , roeóm r.lio;;ado «? do 

lh'asília, disseram quo os Apurina, ir.iom petii r ao Presidonce a 

volta do antigo Clicfo do Posto Indíc/ona Cami cua Antônio Couto ibri 

soca - Aldeia Torra Firme (demitido om 16/07/79 ) o a po r ma > í or.c i a 

do sortnnista Paulo Alvaro - Aldoia Monta,* Verde quo havia pedido 

domissão» . •

Km seguida, conversamos com Joãoziniio, que só 

permitiu a presença do ongonliei.ro Aureo do D G P I , Delson - Chefe 

da Ajudancia c Ana Maria do DGPC, pedindo a retirada dos outros 

funcionários. Acompanhava-o A l c i n d a , professora contratada polo 

MOBKAL. na Aldeia Monte Verde, seu pni Josó Vieira da Silva, 'h°H, 

(rival o Agostinho todos Apurina. O início da reunião so deu num 

clima tenso, já quo Joaozinho, assim como Alcinda so mostravaiü 

irredutíveis na posição do irom a Prasília, por já nao confiarem 

mais nas possoas quo reprnsontam a FUNAI na Ajudancia. Delson nr;

gumentou estar assumindo nquolo dia a AJACKK, assim como o novo 

Chofo do Posto, pedindo um voto do confiança aos índios, proíne 

tonclo dentro do possível rosolvor todos os problemas da comunida
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Jouoy.inlio líder dosía faoçno do r m p o  , co locou n 

sua visão dos prol) 1. ema f> que vinham envo 1 v ond o a coi;u.ui.Ul;;do:

- Nao aceitavam a saída cio Chof e de Posto Ántunri o Couto i'on?ecn, 

a .1 o [' and, o sor o úni o o Clinfo até ar,ora quo r.tiii,se{;u:iu;

a) — carteiras para escola;

b) — boniba d 'água o mangueira;

c) — coturnos o quopes para os índios;

c3) ■- g r;lnrlos dnrnibariu? para pilanfio cio roça, i ntorroiüpido com

sua s a í d a ;
\ I ■ 1

o ) — o nun.  t a f i  p r o m o s s a í - ; .  ;

- Acusavam a Irma Marina (Cirnl iiocu. do Acre) de só causar a di^s 

córclia na coiiaiaidade, colocando uns índios contra os outros.

- Acusaram o índio Alfredo (líder de/outra facção) de usar o bar 

co dado a comunidade, apenas a sou proveito e‘ de sua família, 

e quando outros índios precisam cobra 3 0 , 0 0  a passagem até o 

cidade de Boca do Acre.

Como resultado desta r o u n i a o , bolsou arinuow que 

a FUNAI so responsabilizaria pe.la cont.i nuidade dos trabalhos dc 

derrubada o fornoci nnuto das sement es (arroz, foi jao o ni.Jho) íijr 

cessárias. Assim, om trabalho conjunto ooin Chofo de Posto e a

equipo alí presente, procuraria solurj miar todos o« oulvos pro 

blomas Que vem envolventio a comunidade o que; consequeatci.iente , os 

trabalhos do Posto nao sofrerlam problema de continuidade.

Diante do o x p o s t o , os índios aceitaram retornar a 

aldoia com ca grupo do trabalho e fazer suas reivindicações junto 

^om toda comunidade.

. v' Ficou combinado quo sairíamos na manha socuinte

(12/08) com os nove índios que haviam permanecido cm Kio branco. 

Chegando a Boca do Acro nos dirigimos a aldeia Torra Finae, ondo 

'>« índios oxigiram do imediato urna reunião, quo secundo Jouny.i 

iho — "para acabar com os mal entendidos ontre as facções do /jru "! 

>o” ,

A i>r±ncí.pio os participantes da' rouniao concorda 

' íi.m, om dois pontos fundamentais:

'tí

j
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— iiucoss.idado do tlomarcarao imodi al n da ároa, do aconio

c o m i  roiviüdicnçop.'.; dor; próprios í tnlioH ;

— continuiclndo dos 1.raba.7 ho s do ilormbada para plantio

das roç.as.

Na manha spjninfcií, sepaiimos para A.ldoj a Mon

to Verde, ondo fomos í\ casa do r o 5 ]jonsavc.l ■ pola aldeia — o serta 

liista Paulo Al varo , discutindo a nacassidado dc reuni rr.io s a co;;iu 

nidado. Xesta rmini ;io ondo p;;j'ti c.i.parari (odos índios cia a_l

cloia , ma 5. s alg'uns da Torra K.irme como Marechal, Frnncisco , Alfro 

do o outros. Os índios co 1 ocarain suas p rcocuptiçoc.s miaiitn às

constantes invasões dc suas roras por ;:atlo o porcos do Si". Adao 

Kuncs J.Jai'bosa, alón cio so mostrarem jironcupados c o m  o rato fio rpm 

provavelmente os Srs. Mário Diogo de Melo, Adao Nu nos llarbosa c 

Sr. João do tal quo se diz proprietário cie uma íazomla jíróxà uo 

ao surincal Bem Posta, iriam tentar impedir a dcmarcaçao. Como os 

índios, tomem inclusive uma açao violenta daqueles senhores po 

dom que lhes soja cinda proteção policial.. Falaram ai nela mio a

aproximadamento (3) três dias um boi do Sr. Adao Nunes HarLiosa 

havia invadido suas roças na praia c.; o índio VaJdomar o matou.

Terminada a rcuniao retornamos a casa do Sr.

Paulo Álvaro, onde ole nos-colocou nao poder continuar o traba 

lho porque a maioria da comunidade não quer trabalhar, Acha o

Apurina um índio muito dirícil dc lidar, na medida om quo mora. 

muito próximo a cidade,'o já assimilou todas as "manhas" do bran 

c o . Diz que o dos{;asto nestes oj. to meses quo permaneceu na al­

deia foi muito crnndo nao construindo nenhum rosnlliado non a,o mo 

nos unir a coiimnl.dado , foz vár.ios benefícios: uma escola, roçado

do 2 0 ha. , viveiro com mudas de cajuoi.ro, coco, maracujá, cupna 

ç ú f fjraviola',' nuas os índioa nao co].aborai:i com o Chefe do Posto.

— "Quem não guonta arreda do meio" — sao us 

palavras do Cliofo de Posto".

Continuando o' diálogo com Sr, Paulo, o falan 

do sobra a dorrubada, a qual nao poderia sofrer probl o.-.ias dc: con'^; 

ti.nu i d ad e, obviamente para nao atrasar o plantio, o mesmo se di r^\? 

pofi a pormanooer na ároa por mais alguns dias , e coin nma moto- t 

gorra do :;ua proprintlndo conclui ria os 1; r;.d >n lho s . \
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10] i * h o ;;!! :i da Aui'('o , f í t j n.i 1 do <■ o:» Aju> r:i lia Piau, 

VaicloJiiar, Maroch;i.l , Fvanc.l« « ,  Marti ü h  o iioliorto «o^u.i ram para 

rever o limito uorto cia rosrrva 'ondo os f tulio» indicaram a loca 

] ix.af ão do um cemitério - atrás da sedo da atual Kav.euda do Sr. 

Adao Ilunos Barbo s a , mostrando o loca 1 por onde devo par.anr a di_ 

visa, nprox.i ntadar.ionl.i' 2Km do 1 imito ati ( o r i ■> rmon i e definido no

sentido sul-norto (em anexo r.ictno ria.l do ser í. t ivo ) .

Iva manhã sofjuinto l'oi;io s a cidade do Moca cío

Acro s para inforrtn r ã Ajudancia do K i.o llraiicn o dinboi. rr* nooossjá 

rio nara o pro sso;jui mon to c!os trabalhos do derrubada o uqui alçyo 

do somontos quo soria: '

derrubada Aldeio Terra K.í rinc .............  CHS 20. j>C0,00

Alcieia Monte Vordo .......... . CR$ 10.000,00

‘ — 6 sacas somente do arroz . . ......... . . . ; . CHS 1. 3 0 0 , 00

— sacas soiiionto do milho ...................  C2?S 10,00rt- ̂imiTJiTrv-iTiri—r-tM̂ir *v — *■ ~rr r

TOTAL- ........................................ CK$ :;U . 2 5 0  , 00

Fizomos o levan tairicnto das famílias quo ocupar) 

uma ároa titulada da Prefeitura Municipal do Boca do Acro — limi^ 

to sul da reserva - contou-so 27 famí lias o o m um total do p e s

soas quo rosidem no local por uni tempo que varia do 3 a 3 0  anos.

tfcssas famílias possucíit pequenos' roçados do subsistência ao recior" 

Ide suas casas com culturas como cana, milho, mandioca., otc . Foi

encontrado ̂ ainda no st «a ároa cie Torra Fi rmo um _ (jnipo escolar om 

alvenaria> const)’uído pela Profeitura do Boca do Acre, com duas

salas de aula, com capacidade para 3 0  alunos cada, ondo leciona 

duas professoras pa^as pelo Município. Bstudam nesta escola (6) 

sois crianças Apurina da Aldeia Torra Firmo, além do um imóvel

quo portoncou à Panai.r e quo ó utilizado pola FAB, ondo, funciona j
uma ostação do rádio para controle do vôos. Bncontrou-so ai rida

um poí.H;p„dç ^lúcle da SUOBMA instalado numa residência ondo o Che

fo do Família é o responsável..

No dia (1 5 ) ou soja na manhã do dia seguinte,

fomos novarnonto «a Aldeia Monto Vordo, já acompanhados pelo novo

Chofo do PI, Anac.loto quo havia checado no dia anterior, com o 

objot.tvo do fazor um levantamento da .infra-estrutura ox.i r; tente > 

na ároa do Sr, Adão Nunes Barbosa. ( Minei rJ.nho) o os Apurina l J: i a u ,

Martint sua filha e Valdomar. (juande entramos pola p r o p r i e d a d e ,
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oncont. ramo a o pai cio iSr. Adao quo uao_ se r.iostrou mu.i. t.o folix, com 

nossa )>rG.'!(íiiça a.L.Í,  ̂v i ,7 o rindo quo |Hn.n a .f. ora lu;;ar tio

trabalho o não admitia vagabundo s na prujua ('datlc , So qui s ó s somo s 

ver a cio cumen taç ao , fó ssemos a boca do Arro quo ali t o rí amo s

aoosfio no cartório.

A infra— (íatrut ur;i clonta i) ro p r i edade consis 

te no seguinte; sete casar? de ontpro^atlos, uma oscola, uma casa
* * 

sede com barr a c a o , curral o iodas as bcnfoitorias necessárias pa 

ra criaçao cío ;;ado .

Dia l6 , foaios a iioaa do Acro, onde voita::!f)S 

a manter contato com o Chefe da AJAClíià para cobrar o dinheiro a 

fim do que es trabalhos de derrubada pudessem continuar coino o 

previsto, além do colocá-lo a par da situaçao na área e informá- 

lo mais uma vez de que os índios continuavam com insistênei.a, ajT
exibir quo as promessas foi (as fossem concroti zadas demoiistrancio 

'dessa forma que ostavam cansados de palavras, queriam ações con_ 

eretas. Aproveitamos para informar ao Dé leio que essas açoes .irã 

ciais om muito ajudaria para o início do processo tio reconcilia

ção dt.rs facções existentes na área, e consequentemente ajudaria 

no bom relacionamento entro a nova adm.i ni a tra.';ao do- P! e a coi::u 

nidado indígena o que serviria de ponto de partida para a r e a K  

zação de um trabalho produtivo da AJACHK.

No INCIÍA entramos em contato com o Executor 

do Projeto Fundiário om e x ercicio, Dr, Mário Corroa de Morais,quc 

^na ocasiao nos explicou das dificuldades que aquele óríjao está 

tendo em decorrência da jLndef iniçao da FUNAI, com relaçao aos li 

mitos da ároa indígena Camicua, pois só a partir do momento em 

que a FUNAI tomar urna decisão definitiva é que terão condiçoesde

concluir a discriminatória que incide sobre aquela área. Nos ox 

plicou ainda, da existência do título definitivo da ároa do ^Ur. 

Adao Nunos Darbosa situada ao norto da reserva, parte da qual

por,.direito devérá, aer anexada. ,a~ área indí^enn. Fomos inforria/Jos 

oinda quo na parte sul, existe um título pertencente a. Prefeitu 1

ra Municipal do boca do Acro, ondo ostao localí /adan a s ^7 fa:.n^

lias do posseiros, Existe airida na parto sul, inai a para oeste, a 

pretensão do Sr. Mário Diofjo do Melo, a qual nao poderá ser reco
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n h o c i f l o  p o r  ; i e  t r a t o r  cio á r u : )  t r a d i c . i  o n a l  d o  c o  a t m i U u à  s  o  s o r i n  

( j n l  c ia  c o m u n i d i i d o  A p u r : i  u n  o  o n d o  t a m b é m  ot? frsio J o c a . l  .i y a d o : ;  c o m i  tjó 

r l o f j  i n d í  f ; o n a y  .

I N F l í  A - K F T K U T U I Í A  KN I  S T K N T E  NA ÂKKA

Te r

— 1 bomba d 1 á r; 11 a que nao so oimou l.ra ei;: funcionaiinMit.u piir

Ta.lt a do combus t.ívo 1 ;
/ 1 *

~ 1 o sp .1 n fjarfl a calibr o 3 2 ;.

— 1 barco com capacidade para ap ro x imadame n t o 2 tono.la

dns, com motor rabcta do 8 , * uso exclusivo do uma fa

mí li a .

A 3 d o i a Mo o t o V n r< 1»

O
— 1 casa com apro x :i mad amo n t o /|Om‘~, tl <?■ iiiadoira , om póssímo 

estado do consorvaçao que sorva u coino baiTacao cío seri n 

Cal Ca- te- Ksporo do Sr; Ed é s :i o Fro ta c.' quo a.tualii;Oiito 

acrve como sedo do PI Camicna;

— 1 escola do paxiuba com aproximadamente '(8 m t construí

da pelos índios; . •

— 3 O c a r t o i r a s o

— 2 quadros negros, doados pela Prefeitura Boca do Acro;

— 1 motor niontygomery de 3 t^dlp usado para ralar mandioca.

ATIVIDADES PE SUBSISTÊNCIA

y Os Apurina retiram sua subsi stêiicia pri.nci

palmento da agricultura, até agora as roças eram pequenas e os 

produtos consecuidoíi nem sempre eram sufi ci ont.es pura alimentá- 

los o ano todo.

Cada chofo do família, faz. urna roça, sondo 

a produção consumida polos indivíduo» dr> sua família o.l.omontar, • ■
rj i1'

plantando basicamente mandioca., urroK, intllio o foija.o.
u

O milho e arroz ano plantados om fins d e £

agosto e sotombro, quase seitipro consorciado s o após sua colhei ta J

' , * ‘ - /t
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pl a ntu- so o Foijao nr.i janeiro e fcvcrpiro , usamio lambem o coü 

sórcio milho,. iümikm f>r;i.

O tempo tio uso do uma mosma (:o)'rn vari.a con 

.formo íortil idad o do so.lo., Koivi-alnioui e , uma 1:10 sma torra o u sncla. 

thirante 2 anos para arro:-: o niillio , raramente con sotfuoni boas co 

llici tas quando ut.ili^am rio j . a 4 anos.

Atunltiionto, nao existe poiimr nem liortnw nas

ã l c l o i a » , pois f o r.'im p à ant atlas junto as marrons do rio Purus o a í > 

enchentes lovaram toda a plantação. Al numa s fainí lias to 111 criação 

do gali nhas , mas nm.i to pouco < pois su<-i s roços do millio sao peoue 

nas dando apenas para sua alimeiUaçao.

A pose a tambem so consli lui cm ui:i Torto eompo_ 

rente para a dieta deste f^rupo. Ocorrendo, inclusive na época de 

piraccijia a venda aos goleiros que ntivò̂ íiiii polo Purus, variando o 

preçtv do peixe furando ontre 15,00 a 25»00 o kilo. As ospóoios frt 

oilmcníe encontradas nesta ópoca - c;r[iiid(!s: PiMMinutaba , Tai::ba

qui , Pirapitin^a, Surubin, Capararó , Hoiirarlo o Pirarucu ; poouo

nos: M.indin, Curimn ta , 5’actá, Peixo Onaiiorro o Sarcii uíia .

A caça 6 também importante na dieta a 1.1 mo n íuu' 

do A p urin a , sondo no entanto diFÍei 1 consc^ui r algumas ORpócics, 

pois a: região já está bastante habitada, embora com certa di fi

culdacle ainda pode ser encontrado - porquinlio , veado, anta, pa 

c a. f tatu g cuti a..

Algumas Famílias Apurina, principalruent e a do 

líder Alfredo (aprox. 50 pessoas), exploram a castanha e sorin

tía» não sondo o sufi ciento para se constituir em produção coniar

ciai dominante»

A cultura material Apurina quase inexi s t o,ap£ 

nas 2 velhas Apurina fazem algumas corâmicaK, usando o breu > da 

casca do jatobá na parto externa chis pe^as, outros fazem penci_

ra;;, balaios, alguidar para fazer bí j u , vassouras o cestas usan

;do para isso o c.ij,ó titiea o timbó— açú, chegando a vender nn cidu 

do, príncipalmoitc vassouras, variando o preço ontre 25 1 OO/^O , OO' 

a uni ciado.

As casas Apuri ná são construídas no es Li. Io ro

gio)if)lf olovacJas do solo a altura quo varia ontre 5 ücm e l:,i. a
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•iiriicjrla 6 construída cio Jaunrí , sendo a.l ,'yumas com restos do um 

deirn. A di s t ri hu i çao espacial das mesmas ó nsuimó t. r.i ca. A ;ít;ua 

..i ti li ::ada pelas aldeias 6 do cacimba;;, nem sempre próximas as

0 H S s *

yOPUb.AÇTÍO

Os Apurina, são um cnino de famí li a lin.jüíj^

rica Aruak.

Obsci'vando os casamentos interótnicos no. ro_ 

lação da popitlaçao a seguir, constata-se cuo a maioria deles sao

* dc mu J lio rc s casadas com b r a n c o . Todos os Apurina adultos falam 

a língua nativa, mas usando-a muito pouco, rensalta-se que os 

mais jovens e as crianças não falam, mas entendem perfoit amen 

to. Os nomes próprios sao usados rui op,tid.iano om português, nr/.l 

gar do • todos saberem seus nomes na 3 íii|;ua.

A população é constituída do 26 famílias ra 

aldeia do Terra I*'i rme c; .1.2 famílias om Manto Vordo, perTri/:cndn 

fum total do 23.7 possoas. Dar? 26 famílias de Terra Firme onccn 

tramos 8^1 do sexo masculino e 6 ^ do suxo feminino, somando— so 

om total de 1 ^ 9  pessoas das quais 6 homens são brancos casados 

com índias.

N‘a aldeia Monte Vordo 'das 12 famílias, ’*9 

são homens e 2 9 mulheres, dos quais 2 são branco‘s e 1 é í-iundurju 

^  eu do Amazonas, casado com uma Apurina.
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]

a  r n  s T i a i u n  r Ã o  r o í ;  n u m : , r o u  a - i . d k t a , t  a  s k í ü i k v n t k

vT

— w rr"— írr- “ ~7- -1 „o'.' " 'L'/!—"v̂I—1-‘ A

1. ,

> ; O N T : ' ,  V v : m > r ; T E U Í Í  A F I í ;MT:

IDADE 310MKM MUIjI I E’.t TO T Al.. i iOMEM > ;u i i  !!■;;« TOTAI,

- 1  a 3 0 5 13 '

■

p 1 3 ! 35

6 a IO s 5 13 ■ 11 1 h 23

11 a 15 6 ' í 8 ■ 5 7
.

12

16  a 20 h 3 rri 9 5 l h

S I  a 2 5 > 1 ri
“ / 6 ry( ■1 3

2 6 . a 3 0
1

3 3 • 8 3 11

'31 q 35 1
2 3 6 3 . 9

36  . n ítO .1 p 3 6 3 9

h l  a rl 1 h 1
2 >

; 46 a 5 0 3
1

h - 3 3

50 E + 3
°

6 . 7 5 12

S I  BE 1DA.DE 1
\

2 3 - '/

' TOTAL
car—r.:,r -“c?-«Brs—tai—vs—

Jf9
^ —f.

68 8^1 65

O quadro indica uma população jovem, já ou o 3 9^,í 

ta.na faixa entre - 1  a 1 0  anos»

de sou totnl

C O N C L U S Õ E S  E  P R O P O S T A S

Ko quo so rcíun) ao proconso' de do;:iarc;i.';ao , ou 

aoja limites da ároa, não existem dúvidti» do quo a rcivimli c;u;íío

dos índios so trata do um diroito inquestionável; da coiminj tlado.

Dianto da eituaçao do revolta, torujao o até mesmo íiçroasiviilíKlí; r.oi 

quo 30 encontravam os índios nao liouvo por;r>j bilidado do ac Pay.vr

Y
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f u n d a ç ã o  n a c i o n a l  d o  Ín d i o  - i- u  n  a  í

u hu\ avíili açao ]it’ni'uiHla c' conjunta, das di (' i cu Ulad o r, iiim inov.i. (a 

volmente su r;.;i rao na moclidn. om quo -so inicie a dom;vrcaçno já

quo nrm ó intorosso rins auloridyílep tiu m  ;i c i j >a:i a e oshuiuais a am 

pliação da área i ml í í̂ oiia o quo J á ficou c.laro em ocasiões passn_ 

das.

Outra proocupnçao cies to ;ji’upo ó quo a. FUXAÍ, 

dovorá dar (;aran(;.i as roais a comunidade , quando do reinicio tio 

processo dcmarcatório , sob pona dc; sur/yi.i' conflitos a m a d o  > en 

tro índios o brancos, já quo esta população c faciImeiito tnanipu 

lada pelo poderio politico-economico (3o Município do Boca do

Acro o porque nao dii:or do Estado. A exemplo as invasões mis

áreas indígenas do PI Camicuã e Doca do Acro, ocorridas ora a^oj^ 

to de 1978 por um jíolotão do choque da Polícia Militar do Ma — 

nau 9 1 armados a i\izi 3 o motralliadorus, f anomlo disparos, conian 

dado polo capitão Knivaldo FeliiJG do/ Moura a suando do onfcao Go

vornador Ministro Knodi Koin o Comandante Gorai da PM do Ai:ia/,o

nas, atendendo podido do prefoito o cainara dc vereadores do lio 

cu do Acro.

P ro to o 9 1: p. 9

— demarcação imediata da ároa, visto cada voz mais so expandir 

os interesses econômicos na r e g i ã o , evitando assim novos co,n 

flitos com a população branta o ontre os próprio s índios;

'— ■que a FUNAI ontre ern contato com o INCHA para r’ea s s ent a m o r !: o 

das 2 7  famílias do posseiros; ;

— ativar projeto da ASPLAH, já existente paro. este Posto Xndí-^o

n a } ; ■ •
í ’

' V?— Infra-ostrutura nccoasariai ■ ^
I f

— 1 casa para Chefe de Posto; ‘ j

— 1 enfermaria ootn todo equipamento necessário;

» 1 oscola) ]

— 1 barco para 8 toneladas; í

~ 1 motor do contro dionol do aprox, 2̂ i!lp; j

— 1 ubá parn nprox. 10 possoas J

— 1 motor do rabo ta 91 ip;

1 cotação do radiofonia;
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—  1 f; r-u  p  o o i' ; s (1 < > i •;

— Roivindicaqoor, do ^nipo:

-  2 mo to-sorrns ;

- 2 arcos dc: p u n ;

~ 2 inchoa f

-  2 incliós íj;o í v o ;
j

- 2 sorrotes;

- 2 martelo s ;

„ 2 m ac liado s j

- 2 terçado s ;

- 2 on_x ada s ;
j

—  2 f o i c e s ;

-  2 p d S £

- 2 carrinhos do m a o ; „ j

- 2 plainas f

-  2
i

ospingardas calibro 1 ó „

t

Brasília, do setembro do

i

I
D G P C / A M R L / d c a ,

./Yr.ct, . A  O. ry:,<?’r;̂ ?>
ANA MARIA RIBEIRO LANG-ID ' 

A n t r o p ó l  o f j a  }'

í)
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Engenheiro !'X» T ’ I
_s>

. ^ ; x  ■
noNUUÍ)b'-xviMA ])]•:

h. I Boca
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do Acre


